






Translation accuracy is not guaranteed nor implied. If any questions arise related to the accuracy of the 
information contained in the translation, please refer to the New Urban Agenda document endorsed by the 
General Assembly (A/RES/71/256*) which is the official version of the document. Any discrepancies or 
differences created in the translation are not binding and have no legal effect for compliance or enforcement 
purposes. 

The Brazilian Portuguese translation of the New Urban Agenda, conducted by UN-Habitat Office in Brazil, 
was based on the version provided by the Portuguese-speaking offices of UN-Habitat, the translation made 
by the Council of Architecture and Urbanism of Brazil (CAU/BR) and the translation made by a volunteer.

A tradução da Nova Agenda Urbana para português brasileiro, conduzida pela equipe do Escritório do ONU-
Habitat no Brasil, teve como base a versão fornecida pelos escritórios lusófonos do ONU-Habitat, a tradução 
feita pelo Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU/BR) e a tradução feita por uma voluntária.
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A Nova Agenda Urbana foi adotada na Conferência das Nações Unidas sobre 
Habitação e Desenvolvimento Urbano Sustentável (Habitat III), realizada em Quito 
(Equador), em 20 de de outubro de 2016. Foi aprovada pela Assembléia Geral das 
Nações Unidas (AGNU) no 68º encontro plenário para a sua 71ª sessão em 23 de 
Dezembro de 2016.

Esta publicação não está sujeita a direitos autorais e pode ser reproduzida 
livremente, contanto que os devidos créditos sejam dados às Nações Unidas. 

Uma versão eletrônica desta publicação, assim como outros documentos do 
processo preparatório e da própria Conferência Habitat III estão disponíveis para 
download no site da Habitat III www.habitat3.org.

Esta é uma publicação das Nações Unidas emitida pelo Secretariado da Habitat III.

Capa: Plano urbano de Quito.
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A Nova Agenda Urbana representa uma visão compartilhada para um futuro melhor e mais sustentável - 
em que todas as pessoas tenham direitos e acesso iguais aos benefícios e oportunidades que as cidades 
podem oferecer e no qual a comunidade internacional reconsidere os sistemas urbanos e a forma física dos 
nossos espaços urbanos para conseguir isso.

Nesta era sem precedentes de crescente urbanização, no contexto da Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável, o Acordo de Paris e outros acordos de desenvolvimento global, chegamos a um ponto crítico 
no entendimento de que as cidades podem ser a fonte de soluções dos desafios enfrentados pelo mundo 
atualmente, em vez de sua causa. Se bem planejada e administrada, a urbanização pode ser uma poderosa 
ferramenta para o desenvolvimento sustentável tanto para países desenvolvidos quanto para países em 
desenvolvimento.

A Nova Agenda Urbana apresenta uma mudança de paradigma na ciência das cidades e estabelece padrões 
e princípios para o planejamento, construção, desenvolvimento, administração e melhora das áreas 
urbanas, ao longo de seus cinco principais pilares de implantação: políticas nacionais urbanas; legislação 
e regulação urbanas; planejamento e desenho urbano; economia local e finança municipal; e implantação 
local. É um recurso para realizar esse ideal comum em todos os níveis de governo, do local ao nacional, 
para as organizações da sociedade civil, para o setor privado, para os grupos constituintes e para todos que 
chamem os espaços urbanos de “lar”.

A Nova Agenda Urbana incorpora um novo reconhecimento da correlação entre a boa urbanização e o 
desenvolvimento. Ela salienta a conexão entre a boa urbanização e a criação de empregos, as oportunidades 
de subsistência e a melhora da qualidade de vida, que devem ser incluídas em todas as políticas e estratégias 
de renovação urbana. Isto destaca ainda mais a ligação entre a Nova Agenda Urbana e a Agenda 2030 para 
o Desenvolvimento Sustentável, em especial com o Objetivo 11 de cidades e comunidades sustentáveis.

A preparação da Nova Agenda Urbana envolveu Estados-membros, organizações intergovernamentais, o 
Programa das Nações Unidas para os Assentamentos Humanos (ONU-Habitat), mais de 40 agências da 
ONU, fundos e programas, 200 especialistas de Unidades de Política com 20 organizações colíderes, 16 
grupos da Assembleia Geral de Associados, milhares de governos subnacionais e locais, as principais 
redes de governos locais e regionais coordenadas pela Força-Tarefa Global de Governos Locais e Regionais, 
197 Estados participantes, mais de 1.100 organizações e mais de 58 mil redes. As contribuições destes 
especialistas e interessados serviram de base para a criação do rascunho original deste documento, sendo 
posteriormente comentadas e revistas durante as audiências informais dos governos locais e interessados 
com os Estados-membros, e levadas em consideração durante as negociações intergovernamentais que 
ocorreram antes da Conferência, nas quais a Nova Agenda Urbana foi aprovada sem ressalvas.

Essa abordagem participativa se estendeu para toda a estrutura da Habitat III em Quito (Equador) e 
hoje é amplamente considerada como uma das mais inclusivas e inovadoras conferências das Nações 
Unidas. Junto com sessões plenárias intergovernamentais e mesas redondas especializadas, ocorreram 
as assembleias que abriram e enquadraram a Conferência dando espaço aos grupos constituintes, assim 
como mesas redondas de partes interessadas, sessões especiais, diálogos e outros eventos organizados 
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